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VILA REAL DE SANTQ ANTÓNIO
,

'
, ,

Os menores de 18 anos,
analfabetos ou que nãô U=
verem o exame de ensino
etementar; não poderão,'
a partir de I de Janeiro'
de 1955, ser contrataces
par nenhuma empresa co

meretat ou industrial.

CO!IPOSIÇÃO E I![PRESSÃO�- TIPOGRAFIA SOC9RRO
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

!3REVES CONSIDERAÇÕES' SOBRE MUN,ICIPALISMO �ngenheiro

""CA(),!' VUfI3L() V'!lf 'mNT[� [ nll�EI�!

�0,APA pueblo ,:a}e lo q�e_, grandes .cidades., quer nos

-, \;;(_- .vale su alcalde.s -c-En- modestos burgos, uma pa­
� contramos esta frase,

.

cífica revolução urbanística,
--: expressiva e lapidar, educacional, turística e as­

numa revista espanhola em sistencial.

qu� .se dava balanço à obra Efectivamente, a frase que
re�IIzada em 9212 «ayunta- transcrevemos, sobre ser

mlentos�,. obra. que, pela expressiva, corresponde à
sua magnitude, tinha trans- mais irrebatível verdade.
formado a fisiono�lia de Um presidente de Câmara
Espanha. E na revista em activo, inteligente, compe­
caus';l,. sem q ualquer �r de netrado das suas responsa­
publicidade paga à linha, bilidades e dedicado à sua

apontavam-se os nomes terra e aos seus conterrá­
desses esforçados homens, neos, pode operar verdadei­
que vivendo apaixonada- ras maravilhas. Para ele,
mente os problemas das animado do desejo de rea-

d V,AI a Casa do Algarve, em Lis-
suas terras e ten o em con- lizar obra útil, não há difi- boa, por intermédio da sua
ta o interesse público, ha- culdades, porque as sabe _ Comissão de Turismo e Pro­
viam, operado, quer nas remover quando elas se

-

paganda, promover, na se-

Ih d
'

E gunda quinzena do próximo mês
_______ e eparam, ocorre-nos de Dezembro, um interessante

• , à lembrança esse homem Concurso de Fotografías do AI-
r u A \I [li A Q n [ r A [[ fisicamente pequeno, que se (CONCLUI NA 4'- PAGm:A)

unAYlllAú U[ uRre -------------------- ___

OUASE AMARGO AS- AUTORIDADES MARÍTIMAS· PORTUGUESAS
Pelo Dr. CRiJ'Z MALPIQiJ'E

-

/

to ('.lUE VAtE SU AtCt\tDE"'- ..:��:!����i�arJao n:����:o�
______\W\__--....,------�..� sr. eng. Eduardo Arantes

" '

"

"I'c _-i.';;�:� e Oliveira, ilustre ministro da

chamou Rosa�Araújo('q¡�¡; .Obras Públicas. Segundo nos

foi um gigante de -vontade, Informam, de fonte autoriza­
de entusiasmo e de.visão e I da, essa visita terá legar nos

que, arrostando com os ho- dias 11, 12 e 13 do 'próximo
lCONTINUANA4C.apAGINA) mês de Dezembro, sendo

----<!fI"--- aguardada com' o maior inté-

NA CASA DO ALG ARVE resse, em toda a província.'
O sr. ministro das Obras­

Pú'blicas tem sido verdadeira­
mente i ncansável nas visitas

feitas Ror quase todo o País,
inteirando-se, de visu, de di­

versos e importantes assuntos

depende-ntes da sua pasta. O

Algarve, que se sentirá extre­
mamente honrado em receber
tão ilustre visitante, vai ter,
pois, ensejo de expor aosr.

eng. Arantes e Oliveira, al­

guns dos seus·' problemas
mais instantes.

PEDAGOGIA DA FORÇA

Infinitamente mais doloroso
do que ver uma criança a ser

espancada, em nome da educa­
ção, é verificar que essa mesma

criança se tornou malhadiça,
prometendo a si mesma, tàcita­
mente, que não se afastará um

milímetro dos seus desígnios
interiores.
A pedagogia da força, do

pau permanentemente alçado em

programa de bordoada, ou da
bordeada efeottua, dá sempre
frutos soroados,

FILOSOFIA

.... Para que serve a ftlosofia?
...... perguntam certos impertinen­
tes. Ao que se pode contraport
- Para que serve tudo mais

que não é filosofia?
�

- Ora essa I Para podermos
otoer, . • ,

E nós poder/amos rematar:
não basta otoer ; importa saber
como vivet,' importa dar um' al­
to sentido à aida - e esse papel
de orientação cabe à filosofia.

HISTÓRIA E MEIO

GEOGRÁFICO

Houve um tempo em que -os

historiadores só consideravam
o homem na sua actuação so­
cial, e se esqueciam inteiramen­
te do meio telúrico em que o

homem vivia, como se esse meio
não tivesse qualquer repercus­
sâo nas figuras que nele se mo­

viam. Como diss-e Michelet:

CALpAS, DE MONCHIQUE':" Terras da Francesa
(Óí.o do pint.,. Lyster Fran�o)

A NOS:SA 'RfOUEZA TURISTICA

DE MOTIVOS ALGARVIOS

E� FAC TO indiscutível que
Portugal, além de país ex�

- cepcionalmente dotado pa-
ra a prática do turismo, po­

de também orgulhar-se de ser
uma das regiões do mundo on­

de mais numerosas se revelam
as estâncias minero-medicinais.
Assim, poder-se-la, há poucos

anos atrás, calcular em mais de
duzentas as estâncias e-xisten­
tes, - exploradas, umas,' em es­

tudo, outras, e algumas abando­
nadas-estâncias entre as quais
encontraremos quase todos os

tipos de águas conhecidos.
Sem duvida que essa riqueza

aootuma, no que diz respeito a

estâncias sulfurosas¡ mas não
,

escasseiam, por certo, abun­
dantes e caudalosas [ontes al­
calinas, cloratadas, ferreas, sul­
fatadas, ou de fraca minera­
lieação, sendo;' algumas delas,
potentemente rádio-activas, por
isso que chegam a atingir 9,48
miligramas-minutos, como su­
cede, por exemplo, com" a de
Santo Amaro, no concelho de
Sabugal, e na qual se pode até
registar a existência de sais de
rádio dissolvidos.
Acresce que a essa riqueza

natural, têm imprimido matar

EM LISBOA
--

GRANDE CONCURSO
fot o 9 r á fi c o "<. "

TERMAS
DE

. P'O_RTUGAL

trataram em Huelva

JI CONVITE das 'autori-
dades navais e de obras

.!;I portuárias do país vizi­
nho, deslocaram-se, há

dias, à cidade andaluza de
Huelva os srs. comandante
Jósé' Emílio' Henriques' de
Brito, .capitão.dos POFtOS de,
Vila Real de Santo Antó­
nio, Tavira e Faro; eng.
Custódio Rosado .Pereira,
director da Junta Autóno­
ma dos Portos de Sotaven­
to Algarve, e António Al­
modôvar, presiden te do
Grémio dos Armadores de
Pesca, de Olhão, os quais
eram. acompanhados pelo ,Visitou esta paróquia, na sexta-
cônsul de Espanha em Fa- Porto de Vila Real de Santo Antónlo

" -feíra passada, S. Ex.S Rev.ms o

ro, sr. Don Enrique Suarez-l ..

'

.
_

.

sr. Bispo Coadjutor da .Díocese,
de Puga. .

tras individualidades espa .. I a ,barra do RIO Guadlan�, D. Frei Francisco Rendeiro, que

A recepção que lhes foi nholas, de re.presentaçãQ, e�, colaboração dos d.aIS celebrou missa, na igreja paro'
y ,

'
.

f quial, com prática e comunhão
dispensada foi cativante, comAas respectivas esposas, pauses, de modo a satis a- geral dos fiéis e de todas as as.

como é próprio de (nuestros o consul �e Portugal em (COl'lCLUI NA :!,' PAGINA) socíações religiosas.
hermanos" e após a recepção Huelva, Findo .o repasto, _

pelas entidades oficiais que exibiram-se os grupos Co­

as aguardavam, no Governo rais e c0�e�gráficos da Sec­
Civil da Província foram as ção Feminina da Falange,,

d'nossas autoridades home- com seus escantes regio-
nageadas com um almoço, nais e danças típicas "arida-
em La. Rábida, e seguida- luzas. _a.J ()mente, com UIl\ jantar. A Em reunião de trabalhos.. I�

(C01!lCLUIl'IA2.'P!GIl'IA) este assistiu, entre ou .. efectuada posterrormente,
.

_______*_�...._._,..-._..._._ na Junta de Obras do Por� .

to de Huelva, fõi ventilada. �

NOVA'VEREAÇAo C,AMARÁRIA. a vantagem de ser dragada E �I*,A�J:I�ed�o%�ç�oas:�:��
-------- � tuar uma forte corrente de ne-

E REPRESENTANTES CON'G'RESSO N' 'CION'L gatíviamo.conduztndo a maior
"" � li. il parte dos pensadores a duvidar e

, até a combater todas as forças
DO CONSELHO ,MUNICIPAL D, E, ¡:)E'SCf\ qué até aí tínham sido considera-

. 1', das como meios do progresso e

__"'-_'"'"''"''__ do desenvolvimento da sociedade
_humàna. O século XIX; co sécu­
lo das luzes», ou o sestüptdo sé­
culo XIX., como outros o denomi­
naram; significou, na verdade, um
dos mais generosos e promisso·
res tempos em todo o curso da
história humana. Vivia'se num
período de entusiasmo e de a1,ltên­
tica euforia e aceitava·se. geral­
mente, como crença; a ideia de
que todos os problemas humanos
estavam em vésperas de encontra­
rem solução. O conhecido histo·
riador belga Jacques Pirenne, na
sua obra As grandes correntes
da Histótia Univetsal- admirá­
vel síntese dos acontecimentos
humanos � observa com exacti­
dão: No século X IX, acreditou­
-se na perenidade do progtessol
e os homens imaginaram então
que nunca se veria o massacre
de populações venctdasl o e�·

DA DRAGAGEM DO' ,GUADIANA

---------

D: Frei Francisco Rendeiro

eREN�A
---�.

P�()(3�lSS()
Por N. RODRIGUES PENA

terminlo duma raça por outra,
sem outro motivo 'além de um
ódio étntco, semelhante ao que

-------

CORTEJO DE ,OFERENDAS
em beneficioEM sessão efectuada no edlftcio

dos Paços do Concelho; em

� 25 do corrsnte, foram desíg-
nados ,os membros do Con·

selho Municipal e eleitos, em es·
crutínio secreto, os vereadores
para o exercício de 1955 a 1958.
A nova vereaçã-o municipal fica

constitufda pelos seguintes ele­
mentos:

EFECTIVOS: srs. Luis Acácio
Cardoso de Figueiredo, proprietá­
rio, eng. João Manuel Gomes Bar­
rOS9; Aurélio Ambrósio Machado,
professor, e Manuel Guerreiro.
rural.
SUBSTITUTOS: srs. José Ro·

drigues Marques, despachante al­

fandegário, José Graciliano Viei­
ra Carmo, proprietário, José Ma­
teus Maria. e Silva, comerciante,

e Faustino de Sousa Oliva, pro­
prietário.
A composição do Conselho Mu-

nicipal é a seguinte: ,

REPRESENTAÑ.'tES: da San­
ta Casa da Misericórdia ..... dr.
José O. Gomes Sanches; Sindi­
catos-Daniel do Carmo Martins
e José Bento Jl1niorj Ordens-dr.
Francisco Dias Cavacoj Casa dos­
Pescadores - comandante J o s é
Emílio Henriques de Brito; junta
de Freguesia de Vila Real-Má­
rio Antunes Lança; junta de Fre­
guesia de Cacela - Alexandrino
Guerreiro Cavaco j Contr. Pre­
dial Rústica-Fabrício F. Pessa­
nha Barbosa; Contr. Predial­
Grupo C-José GomesCumbrera.
Para secretários permanentes,

Toram escolhidos os srs. Mário. A.
Lança e Alexandrino G. C,avaco.

pOR 'ínicletlva do Gabinete de
_ Estudos da Pesca, realiza-se;
- de 28 de Março a 4 de Abril
do' correnté ano, em Lisboa, o IV
Congresso Nacional da Pesca, a

fim de resolver, dentro dum espf­
rito prático, os diversos proble­
mas de interesse para a indústria
e para os que nela trabalham.
Neste Congresso, que terá o

patrocínio do Governo, podem
inscrever-se não só as pessoas
mais directamente interessadas,
como também todas as que, pela
sua situação ou conhecimentos,
possam trazer quaisquer elemen­
tos 11teis à pesca. Espera-se tam­
bém a colaboração dos nossos
centros de investigação cientifi­
ca, universidades, institutos de
biologia' marftima e de toolo�ia,
laboratórios, etc ..

DO HOSPITAL DE FARO

£ HOJE
_

que se realiza o

_ anunoiado Cortejo de Ofe·
- rendas erTI benefício do
Hospital da, Santa Casa da
Misericórdia de Faro, sendo
de esperar que tão generosà
realizaQão sa transforme numa

grande, e expressiva parada
de caridade,
A capital da provIncia sa·

berá hon rar, com o bri I ho do
costume, os pergaminhos de
que muito justamênte Sé or.

¡ulha.
.

eficiência os estabelecimentos
termais portugueses, por, meio
do, seu progressivo desenooloi­
mento e pelo seu constante em­

penho de correspotiderem às
existências da .moderna técnica
hidro-medicinal, tanto no que
se refere ao conforto das suas

instalações.s= as quais; em mui­
tos casos bem conhecidos, não
receiam jdconforto com as con­

géneres estrangeiras - como no

que diz respeito às dtstracções
proporcionadas aos seus nume-

(CONCLUI NA 4.& PAGIlfA} .

-�----

AS NOSSAS CRIANÇAS
CARECEM
"""",,"�\IWvtN�Vt.1i

DUMA CANTINA
ESCOLAR

ENTRE todas as localida­
desdo Pais, deve ser

== a nossa terra uma' das
-

poucas em que ainda
não funciona uma cantina,
apta a fornecer aOs escola ..

res necessitados o conforto
.de, pelo menos, uma refeição
diária, no período lectivo.
Muitos lugarejos e aldeo ..

las, por mais remotos e in ..

significantes, em que íun­
ciona uma· escola ou um

posto de ensino, já dispõem
da sua cantina escolar, tan­
tas vezes criada e man tida
pela generosidade de todos
ou dum único benemérito
que, distante, em A'frica ou

no Brasil, não esqueceu U
crianças da sua terra, prefee

rindo destinar o seu exee ..

dente a uma obra de proteoe

çâo e carinho, cujo alcance
social não é demais encare­

cero Diariamente se lêem
no's jornais citações destes
gestos .individuais, bem co"
mo de movimentos colecti­
vos das populações, inspira ..

dos q uel' pela solidariedade
humana quer pelo verda ..

deiro espírito de caridade
cristã e amor pelas crianças,
em que dezenas, centenas (e
atê milharesl) de contos
são doados com a finalidac
de de instituir e manter can ..

tinas deste género.
Em Vila Real de Santo

António, nada se tinha fei­
to neste sentido, a não ser

o refei tório do Sindicato,
pa trocinado pelos Grémios
de Industriais de Conservas
e dos Armadores, o qual,
como todos sabemos, enfere
mava da falta de continui·
dade e, sobretudo, da limi·

(COIlCLU� NA �.a PMIIlfA)



cie !lila 'Real cle Santo António

De 19 a 25 de Novembro:

TRAINEIRAS

2 NOTÍCIAS DO 'ALGARVE

Uo�
PESSOAIS

Pàrtldas e Chegadas

De visita a seus pais, sr. Antó­
nio da Cruz Martins e D. Clara
Tenório da Cruz Martins, esteve
nesta vila, acompanhado de sua

esposa e filhos, o sr. Francisco
Maria da Cruz Martins, nosso

querido amigo e prezado assinan­
te em Beja.

*

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta vila, aonde veio de
visita a sua família, o nosso esti­
mado amigo e assinante em Por­
timão, sr. António Ramirez.

""

Depois de permanecer alguns
dias em Silves, em gozo de férias,
retirou para Lisboa o nosso ilus­
tre comprovinciano e prezado co­

laborador, sr. julião Quintinha,
distinto escritor e jornalista.

""

Esteve em Lisboa, com curta
demora, tendo já regressado a es­
ta víla o nosso estimado amigo e

assinante, sr. Emílio Diogo Costa.
""

Com sua neta, D. Maria Ma-
nuela Martins Rosa, já regressou
dá sila quinta, em Alcantarilha, a
sr," D. Antónia Viegas Rosa.

,

..
'

De visita a sua família, esteve
alguns dias na capital o nosso

prezado amigo e colaborador, sr.:
Alvaro Magno Guerreiro.

•

Acompanhado de sua esposa,
seguiu há dias para o norte do
País, em viagem de recreio, ,0
nosso prezado amigo e assinante,
sr.:Jo.se Pereira de Oliveira, pilo­
to-mór da Barra do Guadiana.

..

, Regressou de Lisboa, -acompa­
nhado de sua esposa, o sr, capi­
tão Carlos Marques Loureiro, de­
dicado 'comandante da Polícia de'
Segurança Pública e nosso preza­
do assinante, residente em Faro.

•

Após longa estadia, regressou
de Portimão a sr," D. Teresa
Alexandre.

,*

De passagem para Huelva, este­
ve nesta vila o nosso prezado
assinante, sr. Silvério Pilar, in­
dustriai de camionagem em Ta­
vira.

*

Encontra-se nesta vila, de visita
,

a sua família, o nosso prezado ami­
go e assinante� sr. Flamínio Gil.

..

Com curta demora, esteve nes­

ta vila, de vi�ita a sua família o

nosso prezado amigo e assinante,
sr.. João Faustino, residente em

Lisboa. '

*

Regressou de Lisboa, acompa·
nhado de sua esposa, o nosso pre­
zado amigo e assinante, sr. Jorge
Ponce Medeiros ,

•

De regresso da sua viagem pela
Europa, encontra-se já nesta "i1a
n-nosaR distinta colaboradora e

poetisa, sr.· D. Maria das Dores
Dominguez Ramirez, que se fa�ia
acompanhar de seus primos, sr.
EmIlio' Garcia Ramirez e sua as·

posa.
,

Nascimento

Em Londres, onde reside, deu â
luz uma criança do sexo masculi·
no a nossa conterrânea, Mrs. Jean
Harper, filha do nosso prezado
amigo e assinante, sr. eng. M. D.
M. Falconer, há muitos anos Vice­
-Cônsul Britânico nesta "i1a.

Tinturaria Portugu8sa,
APARTADO N.o :u

�ATOS:INHOS

'--_- &3 o L S E I R A S
---

pOI concedida equiparação a

• bolseiro no Pais, para efeitog
- de dispensa do serviço doceno
te, duratite o presente ano esco­

lar, iis profeeserae do eneino pri·
mário¡ sr.·a D. Marla Armanda Ta·
'Vares B,elo, de Estoi, e D. Maria
Apolinária Macias Marques, de
Bias do Sul (Olhão).
--------

BLRVILH
Recomeçaram as obra!! no jar­

dim marginal, estando este a ser
",largado na direcção Norte, até
no local onde esteve o antigo
posto aduaneiro.

•

,

Foi preso pela P. S. P.,' e reme·
udo ao Tribunal Judicial o marí­
timo Angelino Serrano Polido (O
.Patilha»), de Monte Gordo, por
ter assaltado, na Mata Nacional
e causado ferimentos à sr.a Etel!
vina da Rosa, viuva, de 60 anos
também de Monte Gordo, quand�
esta se dirigia para sua casa, no
elia 22 do corrente.

Recordando
_---

O NAUFRÁGIO DA BARCI "FARO"
ELEMENTOS IrillN[)A1

EseLAREe EDORES ;� �A ,o�.e=d
Passou no dia 11 deste mês o

61.0 aniversário de uma tragé­
dia marítima que enlutou algu­
mas famílias desta oila,
E' de «O Século» de 14 de De­

zembro de 1893, que transcreve­
mos o seguinte retato :

-------

58.140$00
43.160$00
39,970$00
37.170$00

" 37.155$00
31.240$00
30.938$00
30.125$00
29.970$00
26.155$00
17.125$00
11 330$00
9.950$00
8.770$00
6,745$00
2.480$00
750$00

Sam Domingos
Maria Rosa,
Flor do Guadiana
Liberta.
Tufão . •

Persistente.
Infante.
Janíta . .

Flor do Sul . •

Pérola do Guadiana •

Raulito . • •

Briosa • • •

Oeste .' • •

Norte
Deolinda Rita. .

Ponta da Piedade. •

Bàtinha.

Total • • 421.133$00
•

Movlm.nto lile }'iavlo. no 'orto
41. !lila aeal lile Santo António

de 19 .. 25 de Novembro:
Entrados:

MARIAECK, Alemão, de 846 ton.,
com folha de flandres, de An­
tuérpia.

'

MADEIRENSE, Português, de 497
ton., de Lisboa, com carga em
trânsito.

CONDESA, Espanhol, 1307 ton., de
Lisboa, com carga em trânsito.

SHELL ONZE, Português" 'de 358
ton., de Lisboa, com combustíveis
líquidos.

COSTEIRO, Português, de 629 ton.,
de Lisboa, vazio.

MONTEDOR, Português, de 513
ton., de Swansea, com carvão •

Saídos:
CORVO, Português, com sal, filtos,
amêndoa e alfarroba, para Ponta
Delgada.

MARIAECK, Alemão, com cortiça e
frutos secos, para Hamburgo e
Roterdão.

MADEIRENSE, Português, com sal,
palma em obra, figos, laranjas,
aves, alfarroba e amêndoa, para
o Funchal.

CONDESA, Espanhol, com conser­

vas, para Génova,
SHELL ONZE, Português, para
Lisboa, vazio.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
. Está de serviço permanente, de 2'1"
de Novembro a 3. de Dezembro, a
Farmácia CARRILHO, Praça Mar­
quês de Pombal - Telefone 49.

Às três horas da madrugada,
porém, foram socorridos e salvos
pela barca alemã «Augostura», nil"
latitude N. 55.0 20' e longitude W.
45.° 10',
Os sobreviventes narram qué Bonito Continua a decorrer rença possível haverá en-

no dia 15 avistaram um vapor que frutuosa a pesca do tre o nosso sal refinado e o
lhes trouxe uma esperança de sal- e atum' bonito, no Norte de sal refinado de importação?

COMO ontem referimos, che- vação, mas desgraçadamente não I 1 figaramaLisboaosnáufragos foramvistospelatripulação,do Espanha, a qua .é Admitindoqueo sa rei-

_ sobreviventes da barca por- navio. exercida quase exclusiva- nado português é inferior
-

tuguesa «Faro", quefoi a pi- Um dos náufragos sobreviven- mente pela velha frota vi- - o que me repugna acre­
que no dia 11 de Novembro, em tes, António dos Santos, casado, guesa. O bonito está a co- ditar- pergunta-se se não
consequência de ter sido sur- de 25 anos de idade, ferido numa f 1preendida por um víolentíssimo perna e que se achava a.o leme; tar-se, na lota de Vigo, entre será pre eríve procurar no
ciclone durante a viagem deFila- quando se levantou o ciclone, fa- 11i71 e 11,97 pesetas, o qui- aperfeiçoamento dos nossos

delfia para Setúbal, na latitude leceu a bordo do «Augostura», no lo, e o atum, do qual se têm métodos a solução do pro-
N. 35.° e 12' e longitude W. 51.° dia 21 de Novembro.sendo lança- feito interessantes pescas" blerna.

'

e 18'. do aq mar no dia 22., " ':..i', 1
.

utev ob E' d' '?
Os náufragos, que vieram da As vítimas do naufrágio fonln]:" ,u)lmamente, o tém a cota- por causa a caixa.

Horta no vapor «Funchal>, foram Justino Alves, solteiro, de 1'8 ançs: .çao de 10,06. Mas então, se é apenas uma
os �r�. �an�el dos_Sant?s V�sco� António. Severino, viu�o, de-'� ,; A pesca do bonito só não importação de embalagens,
cap,ltao,jose Alemao, piloto, An .anos: Lmo,LU1�I, .solteiro, pra.ti,fi se pratica de Janeiro a pergunta-sé se não haverá
tÓ1110 Alho, contramestre; Antõ- "tlcante de16anos·Manueldo,Ó"'�A·ib '1' é I

�.-' d da ! d
.

tóni? Mascarenhas, ma�inheiro; casado' de 50 anos' e Aritónio 40�' rl�. e a que assegura entro a In ústria portu-
Jose Pedro de Sousa Oliva, pra- Santos'

,
., , "''', o.funcionamento das nume- guesa a possibilidade de

ticante; Marceli�o j?sé, mar!- O e�pitão Vasco e urit Verda- rosas fábricas da ria de Vi- apresentar o mesmo sal
nheiro, e Antó1110 SII"a, COZI- deiro homem do mar; navega. há" go onde têm escasseado em embalagens originais.nheiro. 59 anos e é capitão há 50' deplo- 'd h' 1

'

H' lé d d
.

São _realmente he;>rrorosas as ra com profunda saudadé',a mor� des e. a a .guns a�os.,o,utr�s a, a m e tu o o mars,

con�lçoes em qu� o s�111strose d�u. te dos seus infelizes companhei- espé�les Industnah.za�els. uma apreciável diferença
EIS como. os infelizes, que "Ie- ros, um deles seu cunhado.'

"

1)OIS ou três boniteiros, de preço, que vai beneficiar
ram ontem a n?ssa red.acçao, nar- No dia 25 de Novembro, chegou preparados com frigorífica- o exportador e toda a sua
ram aquela tnste catastrofe, que, ao p'orto de Horta a barca sàlva- - •

b lh A" dt' Icust0i!- a vida a cinco desventura- dora .Augostura», ptocedente. da ?ao" as�eguranam !ra a o mecamca In us na e co-

dos tnpulantes. , ' baía de Monte-Cristo, da ilha: ele as fábricas pombahnas du- mercial, Ao que nos foi
.

A barca «Faro» saiu de Filadel- S. Domingos, ém lastrovcom dps� rante quase todo o ano. dado averiguar, a embala-
fla no dia 24 de Outubro, com tirio de Roterdão; arribou àque- Mas para isto era preci- gem nacional de 450 grs.15.1�0 caixas, de petróleo, com Ie porto para desembarcar os se- b d' h d _ 2$1::0d�sttno a Setubal, a ordens; no te náufragos da barca «Faro».. '

so um oca In o, e co custa 'J, ao passo que a

dia 11 de Novembro corrente, es- Na Horta, foram prestados aos ragem... embalagem im portada, da
t�va ,nas alturas, que acima men- náufragos todos os socorros. O mesma q u an t i d a d e, custa
cionamos, quando às 4 horas �a sr. António Luís de Serra, geren- Importa- Como o Algarve 8$50.tarde �e mamfestou um violentis- te da casa dos srs. Bensaúde � é uma região sa- Uma diferença de 6$00,simo Ciclone, começando o v�nto C,", forneceu-lhes roupa, calçado
a soprar de S. O. gírando ate ao

e .hospedaria, e sr. capitão .do ção de sal Iineira importan- que apenas se justifica pé-
N. e N. 9:.. . ,porto também prestou os seus te, achamos opor- la graça e originalidade dis-

.

O capitão vtu:se obrigado a alt- serviços aos sobreviventes, assim' tunó transcrever, da «Gaze- cutíveis da embalagem I
vrar a c�rga, �ettan�o petróleo ao

como o sr. governador civil-dq ta do Comércio e da Indús- E aqui se encontra ple-m�r, ate ao dia 11, as 11 horas da distrito. ,

noite, el!1 que uma vaga de mar O sr. comandante da canhonei- trias, as seguintes passa- namente o nosso apelo ao

lhe, partiu a roda de;> _Ierne, de�- ra «Açor» felicitou o capitão, por gens, para esclarecimento civismo dos portugueses,
truindo ta�bem a bitácula, dOIS ter escapado à tormenta, manifes-: dos salineiros: que não comprando o pro-albios da camara, varanda do sal- tando-lhe também o.seu sentimen-

.

d
.

to, balaustres, etc., ficando lo,go a to pela morte dos cinco tripu- «Então, nós agora impor- -duto .e:trang�lro �fl� m

câmara da «Far<?" cheta d� agua lantes. tamos sal? Portugal, com uma lição m urto ma�s I?J-
e-gravemente feridos os dOI� ho- Foi rezada uma missa, emaceão uma tradição de explorador P?rtante do que à primerra
mens que estavam ao leme; um de graças pela salvação dos sete Ista possa parecer :.

daqu,ele_:> desgraçados fiCOU com marinheiros, e um responso sijf,ra-: e exportador de sal, através v •

os tendoes da perna esqverda cor- gando a alma das cinco,,,itimas. de alguns séculos de histó- Devemos esclarecer que
tados, per�endo tambern quase Ao acto religioso assistiu toda á ria, vai agora importar um em Aveiro já se fabrica ho­
todo o t�cldo �uscular da ,coxa! guarnição da canhoneira «Açoh. p'roduto tão nosso como J'e magnífico sal de mesa,O navIO contmuou a fugir �e- O sr. capitão Vasco foi também
sordenadam�nte, perdendo a bus- convidado pelo ilustre oficial dii' nosso é o mar com todas tipo inglês. As em balagens
s?la,e �ometo de completa e_scu- marinha"-comandante,,da canho- as·süas lendas e temores? é que são de muito mau

n.dão; as' 4 horas da manha do' neira «Açon, para um jantar, ten- •• 0".-•••••.••••• p .'••••••• , gosto. - tl.6.dia 12, uma alterosa :Vl;l�a alcan-. do sid'o igualmente feito convite
çou a .Faro", leval}d€kas ��mbo- pela guarnição aos demais tripli­tas

_

e a cab�ça do 1t;I1J.,e, ficando lantes., Este acto,.de biz,arria, ,pró.t- "1 à troca e atra --..r-_"'____en ao o na. o ma: ,- prio dos nossos briosos marinhei-
"essando ao mar, so�sobrou, me- ros, causou na cidade da Hurta 'a S DE EX MEtendo � bord!! ��¡¡��Í1bordo. mais bela impressão. PROVA A
A tnpulaça.9d1uma luta deses· Os sobreviventes acnam·se ré.---

perada, cor�e:U;.::.,nest� momento, conhecidissimoe pl!rB com todas'
parte para cUl1'ót,do costado, �gar- as pes�oas que tanto,s beneffGjo�,rando·se aos fuzis da enHárcla do lhes dispensaram, mas principal­traquete. e outros aguentaram-se mente a suil gratidão 5�i'á ·¡noM.
Ct em¡árcla do mastr� �a gata. dlivel para corti a herô¡ca tripula.Uma outra '\I�ga, qU!l,entrou por ção da barca salvadora «Augos'estibordo, pf!.rttu entao o mastro tura'.

.

pelo calcez,.o mastaréu do ,,�Ia� Consta-noS que () gO\Íertlo por.Gho pelo meiO, e o pau da bUJar- tugués vai agraciar o bravo (lo­
rona pela pe,gai neste momento o mandante daquele navio, como
navio endireitou ficando rago com teconh¡;¡cimento do IictdJilanttó.
o mar: d' I

.' pfcó � humanitário que pratisoú.A sltuaç�o OB ttlpU antes, era A batea «Fatol1 era de 27T,fô-
�ntâo �orr.l"el! Gada urn pro�ura- neládas El pértenda ao Sf. J;,A.va fugir a morte; sete !'luIn,ram JUdice Fialho de Faro. '

para R "erga do tr.aquete, um ficou '
,

no mat¡_tro grande e �uatrg foram ----------

para at'! enxàrcias da gata. OS
O'R GAG Múltimos pouco tempo ali estiveram, A A

,

. ,E
porque uma nova "aga os arrastou

para as profundezas do abismo.·

O D
'

Ossobreviventes, queestiveram D "GUA lANA
na nossa redacção, conservaram­
-se nos destroços do na"io, até às
õ horas da tarde do dia 14, isto. é,
três dias e três noites sem rece·

berem alimento algum, com a mor·
te' entre os olhos e sem a menor

esperança de salvação.

H.'liItnla 1.,1.1'
FaleCeu, em.14 do corrente, na fi­

i!linha po-roa�ão de Odeleite, a sr.'
D. Herminia Xaviér, de 79 anoSi -riu6
.a, proprietária, dali natural.
A extinta era mãe da sr.' D. CIe­

milde XaYier e do sr. Mário Xnier.

tAntónlo cI. SOlIIa Fal,lro

Em 23 do corrente mês, falecea
nesta -rila o sr. António de Sousa
Faleiro, de 71l anos, fiuvo, natural
de Santo Estivão (Tnira). O eX­
tinto foi, durante muitos anos, in..

'

dustrial de padaria nesta -rila.
As familias enlutadas, apresenta"

mos condol!ncias. .

Estes funerais estiferam a cargo
da .Agência Patrocínio ••

Manllel ADt6nlo t>lr••

Em 16 do corrente, faleceu em

Ta-rira. donde era natural, o sr. Ma­
nuel António Pires, -riuvo, de 83
anos, cujo' funeral SEI realizou no

dia seguinte.
O extinto era pai dos srs. Isidoro

Manuel Pires e Manuel Virginio
Pires, respectivamente, director e

proprietário do nosso prezado cole·
ga APOVO Alltarviou, a quem .Noti­
cias do Alltarve» apresenta a ex­

pressiio ào mais sentido pesar.

PARI I ECONOMIA DO ALGARVE

eMas o sal? I Que dife·

PELA EDUCAOAO NACIONAL CHAVENAS DE CAFE
QUASE' AMARGO

A Hra'gem e a expanSão de'
aNotfolas ,do Algarve .. Justlfl­
dam a preferanola dos se.",.

anunolantes e ofereOem ,SeIlY"
ra'lIarafltla duma útil II pronl­
tosa publloldade.

Tinturaria Portug�8sa
APARTA�O N.' H

J).ctATOSI::z;:.¡r:s:os

PROFESSORAS faltcimentos

para a Regênoia
DE POSTOS ESCOLARES

AVISAM-se as pessoas .lnteres.
• sadas de que, no prÓltl_!rlo mês
.. de Janeiro, e no. dia 7, serão
efectuadas ptovas de exame para
a regência de postos ,escolates;
na escola masculina de Faro.
,Não serão admitidos candida·

tos que tenham !lido repro"ados,
no meSmQ eHame, há menos de El
meses, bem como os que não pro'
"ate'm residir há mais de a meses

neste Distrito.
A documentação deverá ser en­

tregue na Direcção Escolar, de
24 de Dezembro a 5 de Janeiro.
,Oe"e'ser entregue pessoalmen­

te, para se evitarem exclusões dOl!
candidatos.

OBRA DAS MIES

OBRA das Mães pela
Ed ucação Nacional

;! vem promovendo, des-
de 19B8, a comemoração

da «Semana da Mãe,. e pa­
ra lhe dar maior brilho es­

colhe sempre esta altura
do ano para proceder à dis-
tribuição dos Prémio� con­

cedidos a familias muito
numerosas.
De toda a Semana, o dia

que deve ter. maior realce
é o Di8 d3 Mae, festejado
em todo Ó Pafs a B de De­
tembro.
-Ql,le "tod()s 0$ pottugue­

se,s correspondam; com ver­
dadeira compreensão, a este

I nosso apelo. Que, confor­
I me as suas possibilidades,
mas sempre com ternura e

gratidão, manifestem a suas

mães o amor que lhes de­
dicam, e que em' nenhum
lar esta data passe desper­
cebida, não se esquecendo
de quem por eles se sacri­
ficou, acompanhando.os nas
horas amargas, guiando-os
o melhor que soube nos

ásperos caminhos da vida.
O ue os pais e professoA

res nos ajudem, e lembrem
aos seus pequenos alunos
o muito amor que devem
a suas mães. Formemos
assim, no espírito dos ho­
mens de amanhã, o respei­
to e reconhecimento pelas
Mães, con tribuindo para a

consolidação da familia; de
que depende o valor moral
da Nação.

(CONCLUSÃO DA J •• PAGINA)

«léS hommes, dans les livres
d'histoire, s'ag(taient en l'air
comme les personnÇlges de ces

vignettes chinoises dant lespieds
ne touchent à rien.»
Critério irreal era esse de de­

sarticular a geografia e a his­
tória. Os homens não são enti­
dades metafísicas, que vivam
no puro mundo da abstracção.
São entes de carne e osso, que
precisam de se alimentar, que
possuem uma cenestesia pró­
pria, que Um uma sensibilidade
específica para o calor e para o

frio, para o vento e para a chu­
va, - pelo que viver neste ou

naquele meio telúrico não lhes
é indiferente. Têm os pés bem
ftncados na terra.
B; sendo a-ssim, comete gra­

víssimo erro o historiador que
faÆ dé conta que a história está
tão. longe da geografia como
nós o estamos da estrela Sirius.

VER COM OBJECTIVIDADE

Devemos dizer sempre o que
vemos. Isso exige coragem?
Talvez menos do que a necessá­
ria para vermos, com objectivi­
dade, aquilo que nos cai debai­
xo dos olhos. A imparcialida­
de é uma das virtudes humanas
mais raras. Cada um de nós vd
menos o que é, do que princi­
palmente o que a paixão lhe
dita. •

Cruz Malplque
------

Vida ' �elil3iC?�a
Terá hoje lugar, nesta fregue·

sia, a.Fest-a de Almas, em come­

moração litúrgica dos fiéis de­
funtos.
Na igreja matriz, serão celebra­

das várias missas e será cantado
Ofício de Réquiem, depois do
qual se realizará a habitual pro­
cissão ao Cemitério da Vila.

(CONCLUSÃO DA I.' l'AGIlU) �"
',., .O:O=eC=C=:O.O.Q

zer OS in te�esses Sdós pl{rto'�' I '�II' 'C'I L:I· I a' ,Rde Vfla Real de' àrito An�
I

tónio e de Aiamon te, incre-
mentando assim a impor ..

I
,

•

,

tante corrente cometciãldõ' I As melhorás Untas para
nosso po'rto. Tantõ-o"tifo ..

;' ,,:nIll10s de pesca e comé,rcio
derno � valorizado, portP".:
,desta vIla, como o projectS:�
do para servir a vizinha ei ..
dade fronteiriQa, requerem

I

a maior atenção da pa.tt�
das autoridades ma'rítim8;$, I

de ambos os paí$es, e i�to
mesmo foi reconhecido, de

I
forma prá.tica, na reunião:
havida, tanto mais que ,a

I

barra do Guadiana serve ae '

escoadouro natura! flara as 'I

produções mineiras de flo· I

rescentes explorações, que I
se encontram instaladas em

ambas as margens deste rio.
An tes do regresso a Por­

tugàl, os ilustres visitantes, unem as duas pátrias pe-
percorreram as instalaçOes ,ninsulares.

,

do porto de Huelva e assis- O comandante do Porto
tiram a um almoço, no Clu· de Aiamonte acompanhou
be Náutico de Punta Um .. as autoridades portuguesas,
bria, durante o qual se brin- no seu regresso a Vila Real
dou calorosamente pelos de Santo 'António, tendo·
Chefes de estado das duas alhes apresentado sauda­
Nações irmãs, tendo-se for· çoes, em nome das autori­
mulado votos pela conti· dades aiamontinas, à des­
nuação das fraternais rela- pedida das terras espa·
ções q ue presentemente nholas.

i
,.'

TINTAS PARA A

CONSTRU�¡O CIVIL
.............

'DepositáriG nesta Vilal

maMUEL DR SILIR DOMIRfUES



NOTÍCIAS DO ALGARVE

Por escritura desta data, lavrada
nas notas do 8.0 Cartório Notarial, a
cargo do notário Pedro Augu�to dos
Santos Gemes, Bacharel formado
em direito pela Universidade de
Coimbra, foi alterado o pacto social
de "NI. D. NI. Falconer, Lda.», com

- sede em Vila Real de Santo Antó'
nio, substituindo-se o art. o 8.°, pelo
seguinte:

8.0

A administração e gerêncilL da
sociedade e a sua representação em

juizo e fóra dele, activa e passiva­
mente, serão exercidas por qualquer
dos sócios, que desde já ficam no­

meados gerentes, sem remuneração
e com dispensa de caução.

§ 1.0 - Para que a sociedade fi­

que obrigada, basta a assinatura de
um des gerentes.

§ 2.° - Qualquer dos gerentes po­
de delegar em terceiros, por meio
de procuração, toda ou parte dos
seus poderes de gerência.
Que no mais mantém o pacto so­

cial existente,
Lisboa, 22 de Novembro de 1954.

A ajudante do 8.0 Cartório Notarial
Odete de Lemos Figueiredo

CASA
Aluga-se, na Rua Ja­

cinto José de Andrade,
Tratar no n.? 33 da

Rua Miguel Bombarda.

EM 24 do corrente, o Grupo Dra­
mático «Gil Vicente. levou a'

- efeito, na sala do Glória F. C"
-

de que faz parte, a repetição
do espectáculo teatral estreado na

passa da
..

'

semana e composto de 2
partes: a primeira, com a apreciá­
vel peça "As Duas Máscaras., da
autoria de Eduardo Schwalbach; a
segunda, com um "Fim de Festa »,

'"As Duas NIáscaras., que pode
considerar-se .como duas peças dis­
tintas, teve, nos amadores que pisa­
ram o palco do Glória, uns intér­
pretes que estiveram perfeitamente
à altura da responsabilidade ,da
mesma. Tanto na parte dramática
como ná humorística, os amadores
teatrais sentiram·se num à-vontade
pouco· vulgar em pessoas que pi­
sam os palcos pouco mais duma vez

em cada ano; Um do.s intérpretes
dessa peça desempenhlLva, pela, pri.
melra veZ-rili" ''liua' vida; lUm #pêl
teatriiH .

Aprova de que a Peça agradou
está na intensidade dramáticà que
lhe souberam imprimir, a ponto de
manter sob pressão de angqstia
quase :toda a assistência I Em'inú­
meros olhos, as lágrimas venciam a

resistência e acabavam por brilhar.;,
Merecem menç'ão especial, num

conjunto _

onde todos cumpriram
bem, Maria Josê Cal�, Maria Emflia
Bdto �lonteiró e José Medel. 1aime
d'Oliveira,' me-Ihorou bastante 11a
maneira de dizer, nos gestos e no

iogo fhion6mic¡l. No entanto, care·
ce ainda de libertar-se de certa bo

..

fase na conversaçãQ, em certas pas·
sa gens' que apenas requerem «natu­
ralidadeiJ, cómo na vida reàl. •. '

Desta vez, apareceu menos ao de
cima a «responsabilidade. da es·

treia, notando-se melhor movimen­
tação na maneira de pisar o palcoJ
comedimento de ge�tos nalguns dos
intérpretes e mais .ambiente .reah.
Neste caso, Medel' e NIaria EmU,ia
do Brito milito diferentes do que na

primeira noite, para melhor.
No final, foram chamados ao pal­

co o ensaiador, sr, José António Par·
ra, que foi' a .alma. de fudo aqui­
lo, e o sr, José do Carmo Padesca,
um dos membros da Comissão Tea­
tral do refeddo Grupo Cénico, a

q uem: a àssiSt�llcià trib'utou justa
salva de palmas; :
No "Fim de Festan, animado pe·

la gentil declamadora Jl1li� Parra,
ca'ntaram: Elisabeth Calé¡ Narciso
Fernandes, Rita Nóia, Francisco Raa
tnire�, Maria Adelaide e' Leonildo
Nunfs. 'A'pédidodé váriaspessoas,
foi recitada a' poesia -Manhã iie
Paz>, que Eduardo de Oliveira 11.is­
se muito bem (embora, 'por nlio es­

tar preparadó"p:rra a chamada, in"
completa); terminando Com Elisa·
beth Calé e'um grupo, de oito ele·
mentos, -ém -ilO' Zé aperta o laçon,
Todos os números foram de mais 011
menos agrado, e alguns deles répe- .

tidos.· No entanto, merece relevo
especial Narciso Fernandes, qUe'
cantou muito bem a bonita I!anção
QGranada ••
Os cenários, muito interessantes,

especialmente o que serviu de fun.
do no "Fim de Festa., pintado pelo
artista José de Lima.

O espectáculo será novamente te­

petido, em data a anunciar.

A. VD O.

Vende-se, looalizada
na Rua Cândido dos Reis,
n.O 163, desta vila.
Tratar na Avenida da

República, n.o 118.

UMA BIBLIOTECA NO

Grupo DBspOrtivo dB BIGOotlm

Jogo no Estoril, no Campo da
Amoreira, perante fraca assistência.
Arbitrou a partida o sr. Paulo de

Oliveira, de Santarém.
As equipas formaram:
Estoril.' José Maria; Negrita,

Eóli e Alberto; Pastorinha e Nu­
nes; Lourenço Malícia, Mota I,
Rodrigues. e Morais.
Olhanense: Abade; Passos, Ta­

vares.e Ezequiel r: Poeira, e Toupei­
ro; Simões. II, Santiago, Rangel,
Del Duca e Simões I.

.

l.' parte: l-O, por Malícia, aos 6
minutos, após um canto apontado
pelo extremo, Lourenço. .

2.. parte: 3-1. Aos 15 minutos,
Rodrigues fez o 2.· golo, de cabe­
ça. Aos 23 minutos, Simões I mar­
cou o ponto de honra dos algar­
vias', num excelente passe de San-

.

tiago. �os 31 e 85 minutos, Mo­
rais e Malícia fixaram o resultado
final.

É' de louvar a iniciativa da
direcção do Grupo Desportivo
de Alcoutim, a qual animada

,
da melhor boa vontade, resol­
veu inltalar na lua lede uma

�¡blioteca, qae teve o melhor
acolhimento por parte da po­

;, pullção local e em especial
por todca 01 seal 16cio., 'es­
tanda a direcção a receber -al·

lil,lmas oferta. de livro••
c N•••a.1 estante., cantam-Ie
lC lilluma. dezenal de livrai,

Opiniões de dois ,grandes jogaderes. �:g�::::. parte de a�tore.:por.
Findo o encontro Estoril-Olha- J Nelta

.

colectividade encon­
nense, qual não foi o nosso espali- 'tra-Ie tambEm, mia. il Utaio de
to, quando deparámos co� Castel.a é&ip·rEaUmo uma biblioteca iti-
e Diamantino, dois nomes cenbeci- .;�",.: � . .

dos do futebol português .. ,'Estra- 'q.erante da. C.m�anha N�cio.
nhãmos, q�mo é Qbvio,�,� J'rF�ençA: j D!.¡"�de .Eda,caoã,O de ·4dalto_l,
deles n,um.¡.og9 de 2.· DI.VIS�o,.guan-:, I,ll' qàal êielperlou grande inte.
do afinal. h.a!la em_ Lisboa logos ,rélíÍe à 'popula"ã;o local.da l.' Divisão. Disseram-nos os'

"

simpáticos futebolistas o séguinte: .. A: ,pir�colio delta c�lectivi-
. DIAMANTINO: Gostei do jogó.

d.de elp�r� q�e todo. o. leal
As vezes é melhor assistirmos • es- e.forçol :.eJam' auxUiado. pe­
tes jogos, do que propriamente 1;00S lã. entidides oficiail e parti­
da l.· Divisão. Não fui nem eu nem calare••
Castela a E'vora pelo Belenenses e

.

por isso resolvemos vir até ao Es- ...;..------------
toril.

.. " .Ó»

Acho o Olhanense uma equipa IIbastante jovem e de que muito há
- li

a esperar. O resultado justo seria .

_

.,

dois a um. A arbitragem agri' , Exibe, hoje, o filme italiano pre.dou me.
miado em, todos os festivais, Pro-

CASTELA: O Estoril foi mais cesso contra a ciâade, com Ame­
equipa do que o Olhanense. No, deo Nazzari e Silvana Pampanini.
entanto, o empate estaria certo. 0 ;O filme dá-nos Il vida de u�a ci ..
Olhanense entregou-se por comple- dade, Nápoles, nos seus múltiplos
to �os últimos quinzeminutos e fqi ¡,specto!: o roubo, � crime, � e�­
assim que os estorilistas consegui- péculaçao, a corrupçao, a galante­
ram marcar mais dois golos. O ria 'profissional e a política, num
Estoril possui bastantes valores friso em que os incidentes. se inte­
mas tenho a impressão que não vão gram no entrecho, desnudando­
á 2 .. fase. Gostei do Olhanense e . nos a existência.oculta e tenebrç-
da arbitragem. sa de uma; grandecidade. . ,

H ,I II!!" 'di p di h (Espeetãculo para maiores de
aJe, no .... ta e ,a n a 18 ãnos): .

Olhanense-Coruchen.e
. *

-

Quirta feira,l de Dezembro, ou­
tra produção italiana de elevado
poder emocional, Perdoa-me, com
Raf'Vallone, Antonella Lualdi e

TiunÍlrll Lees. A acção do filme

p�ssa·se em Génova, em ambientes
luxuosos ou lipicamente populares.
. JEspectáculo para maio.res de

.¡?, anos).

FUTEBO-L

Campeonato Nacional II Divisão (Zona Sul)
ES_TORIL, 4 - OLHANENSE, 1

Na área de remate, a equipa local foi mais audaciosa
A arbitragem pode-se considerar

excelente. Foi a melhor que. vimos
nesta época.

O jogo Estcril-Olhanense desen­
rolou-se com muito entusiasmo.
Os componentes das duas equipas
Jispensaram os maiores esforços
no alcance do triunfo. Diga-se,
desde j á, que ele pertenceu mereci­
damente ao grupo da «casa». Não
porque este uvesse sido, no decor­
rer do encontro, superior ao adver­
sário na apresentação do seu jogo,
no delineamento das suas avança­
das, enfim, no aspecto técnico.
Longe dISSO I
O Olhanense praticou melhor fu­

tebol. Os seus jogadores tiveram
mais tempo a bola nos pés. Es­
quematizaram mais harmoniosa­
mente os seus lances. Lutaram,
também, com vontade, igualando- O Olhanense encontra-se,não há,
-se neste aspec.to aos adversários. dúvidas, cOm a moral perdida" E'

Baixando, tendenciosamente, o es. na verdade, caso para isso, por­
férico, o «onze» visitante gizou, por quanto a equipa tem. estado infdiz
Vt z !s, jogadas de bom recorte, a

nas última� jornadas.' O Olhanen,
meio do terreno; ,faltouGlhe, contu�. se vai, çom certeza, aproveitar ser
do, talento para apro.veitar o f.c-· visitado, para_se reabilitar do.s últi­
tor da sua superioridade-numérica mos i ógos,

.

disso estamos certo:;:
em que se mantevé durante 50 mi- Tem como Id,!ersário uma equipá
nutos devido ao lesionameilto de que neste torneio está a fuer excc·

Poçir� que, aos 40 minutos-do ¡lik -lente figllra; ao.entanto, podem'8a�
meiro tempo, teve que passar para

nhar bem, se ';8a r�m da tJle&ma
extremó.'

. .' forma do ,que OitO dias anfes.
E.foi exactamente o trabalho das ··Herculano Vàlen'te ..

duas linhas nany-adas ¡-uma eom- ,

pHcativa e imperante. (a do Olha- ....-----------.

nense), outra mais prática; com

mais poder de progressão¡'embora,
já que os· sectores atrazados se

eqUIValeram na .produ�ão de Jogo.
Ao fim e ao cabo, mais uma ,vi­

tória dos visitaãos que foi sem dú­
vida merecida. _

Já viramos logar, em Faro, o Es·
toril, e na crónica que ftzem-os a

respeito desse encontro, aflrmámc iS
que n�o t�lIl equipa pari grandes
cometimentos .

O Olhanense, deselosO de se rea·
bilitar dos Ultimas desaires, iniciou
o jogo da melhor maneira I Com
ceptros e cruJamentos para os ex­
tremos....para.o esquerdo. Os go-
los que sofreu, pOUGO depois de ter

mar ;ado o ponto de honra, deixa�
ram-no bastante abalado, embora
não desnorteasse,pois a equipa con
tinuou a t X bir·se calma e cons­
ciosamente.
No Estoril, José Maria, Morais e

Mallçia, foram os melhores. No
Olhanense, taja a defesa portou-se
brilhantemente. No entantO, Tou­
peiro com a excelente exibição coo'

tou·se como 'o melhor homem no

terreno. Na linha avançada' ne­
nhum _se aproveitoú. Só Del Duea
nOli primeiros quarenta e cinco mi­
Dutos'tentou fdér alao. Santi. go
e Rangeljogaram multo.abaixo das
suas. possibilidades, principalmente
O pru�elro,.que .raraq;¡:ente acorreU
ao terreno ddendído vela sua êqu:- o

pa. O estreal1 Ie·SinH!es tt,' vind'é),
dos juniores¡- foi, um extremo sem

jogo .. p,ara os seus companheiros,.
e principalmente o interior do la·
do, quase não existiu, párecendo
votado 'ao olvido,

.

�fogâo aleriha�;
-

'

Vend.·•• , oom 6 o cm.,

:ilrn b.om· êa�.do.
.

Trata'r na Rua TeÓfilo
,Braga, S5 ,-,;;Vil. Real'de

;�ahto.Ant6nio.,Tinto(arla porr-oglala·' �
APARTADO N,· ai

�'VINHOSII '::. �Aglolal.!dentes. e licoro­
Sos 100 %' Antes, de
¿cotrlpra,rem, consultem
'sempre o TREZE - Car­
tallO.

Na AUa Cin�do dos'

Reis, 81, nesta vila, "

Propostas ao dr. Luis.
Bernardino da S i I v. �

Olhão. L

__________ r Visado pela Comissão de Censura'

Lou¡"·tano ·LUSttANO. •

d. F. Esperan�a 5. L. e Faro
Boa E�perança-Silves F. C .•

CLASSIFICAÇÃO
3VS:D I

LUSITANO. 8 a - ..... lii· ô
Silves. • • B 2 1 _ 6- 4
S. L, e (taro. 8 2 - 1 6- Õ
B. Esperança 8 - 1 2 6. 8
Louletano • 3 - 1 :;1 7-11
Esp. Lagos • 3 - 1 2 4:-14

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve,
via Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San
Francisco,Victoria�Vancouver, Seattle 8 Portland

Partida de Rotterdam:

<DALERDYK, -10 de Dezembro

,'" .

.

,

"GIfNl'�i GflUIS' .

.. CA'RLCS:,õO'MIS A e�A, .L..eA
-'9 1 v >, .

{:;
4, L. VITfm,iNO DAMÁSIO - LISBO�

TÉLE¡¡\�:668Ó8i'(:fLINHAS)
.

- '

� �i: '"<�J ,�.:- .: í"

;';�' 1
H'.y "c,'

.'

t:,:;. J é�l�': -,�'. "

.

SERViÇO REGULAR.:; MENSAL·
. � ·C � ;'.' .: '.

ParaHAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL ..

COS, TAMPICO� NE'W ORLEANS, MO­
'BILE, Ala., HOUSTQN ;.E GALVESTON

, '.:.'�

CAMPEONATO DISTRITAL
da tâ Divisão

t•• llttacaé8 40 pamule dotnlilaó I

o vapor rápido

"EEMDYK"2-5
9-4
0-1

carrega em LISBOA em 27 de DEZEMBRO
li
6
5
4
1
1
1

.Jogos para hoje:
LUSITANa,S. Lisboa e Faro
B. Esperança.C. F. Esperança

Louletano. Silves F. C.

ELECTRIFICAÇÃO' EM MARCHA
ni\ sua recente conferência de

Imprensa.o sr, dr. Ulisses Cor­
_ tês, ministro da Economia, tra­
-

tando da marcha da ener­
gia eléctrica referiu-se às provín­
cias de Trãs-os-Montes, Alentejo
e Algarve como «vasta mancha
de sombra no panorama geral da
electrificação do País.
«A grande distribuição da enero

gia eléctrica nos distritos de Beja
e Faro, que se encontra já inicia­
da com a construção da linha de
Alcáçovas a Beja, - prometeu o

sr. Ministro da Economia - vai
também ser intensificada, de for­
ma a poder concluir-se com a ur­

gência exigida pela natureza da'
obra e pelos justos interesses das

, populações benefícíadas.»
.

Poucos dias decorridos esta
· promessa foi amplamente concre­
tizada pela assinatura da escritu­
ra da constituição da «Companhia
Eléctrica do Alentejo e Algal've.,

· constituida -pela União Eléctrica
· Portuguese e Hidroeléctrica Alto
Alentejo, com um capital de 50.000
contos.
O sr. dr. Ulisses Cortês, antes

de se proceder à leitura da escri­
tura, fez algumas considerações
sobre o significado do acto que
ia realizar-se,
Começou por se' congratular

pela constituição da nova ernpre­
-sa e formulou votos pelo exito da
-sua missão.

, Disse, em seguida, que o Go- -----------

-verno confiara àquela empresa a O d' b-realização duma obra de instante O 1. e Dezem ro
necessidade e a que está ligado o

progresso económico e social das N.A. ALA S......
províncias do Baixo Alentejo e

do Algarve.
· Acrescentou que a capacidade

.. admínístratíva e técnica das em­

'presas que formam fi nova socie­
-dade e o dinamismo que as ca-­
racteriza; constituem garantia de
rápida e de perfeita execução do
-empreendimento a seu cargo.

· Para tal fim - declarou o Mi­
nistro - podem contar com o

-apoíodoGoverno que à obra de
electrificaçâo nacional, como ba­
se do desenvolvimento económico
do País e da elevação das condi·
ções gerais de vida, continuará
dispensando além do seu carinho,
um firme concurso técnico e fi­
nanceiro. As 8,30 horas-Concentração.

Acentuou finalmente que a obra dos diversos Centros nas respec·
se encontra já iniciada mas que, tivas sedes. /'
urge continuá-la em ritmo acele- As 8,45 horas- Içar das ban.
rado, para que as regiões servidas deiras da Organização, nos me.s.
possam em breve sentir·lhe os �e- mos Centros. -

neffcios, tanto na vadlo�ização dos. À.s 8,55:-:- Concentra�ão de' tO.seus recursos pro. t:ttvos, c0l!1? dos os. Centros junto do edifício
em melhores condlçoes de uttll- d C d M 'd dzação da electricidade, indispen-

a asa a OCI a e.
�

.

sávois- ao conforto e bem-estar Às 9 horas - Içar das bandel­
das respectivas populações. '1

ras da Restauração, Nacional' e
A obra importa em cerca de O. N, M, P., na Casa da Moei·

100 mil contos e, conforme esque. dade. .
"

ma aprovado pelo sr, Ministro da As 9,30 horas - Missa por �t•.
Economia,levatâ o máximo de el ma' de todos os Defensore$ da'
�.......,...,..."._. ....._ Independência de Portugal,

ti PARTE
À s 16 horas - Sessão soierie¡

no salão de festas do Glória F. ç.,
gentilmente cedido para,o"efelto,
que constará de "árias alusões ao. '

acto comemorativo,'por parfe d.o$�
chefes das Secções e distribuição.
ç1.e divisas, diplomas e prémios fe�
ferentes às actividades de 1955/q4.,
Tomam parte nestas festas O

Centro Extra·Escolar I, Centro.
Escolar 1, Centro Escolar Primá�
rio, Centro Especialidades de Ve.
la e Remo e ainda a Liga dos An·
tigos Graduados da M. P.

.

São, por este meio, convidados .

a assistir a estes actos todas as.

Autoridades Militares e civis des·
ta vila, associando·se assim aos
novos numa comemoração desta
festa, que certamente sentem co­
mo bons Portugueses.

TRIBUNAL JUDIC1AL'
comarca de Vila Real de Santo António

RnQncio

anos a executar. A concesslóná­
ria fará o possível para reduzir
estes prazos, embora não assegu­
re que tal lhe seja possível.
Conta-se que o Governo, rios

termos do Decreto-Leí n.O 59.480
facilite à concessionária emprés­
timos até 60% do custo total das
obras a realizar, pols de outra
forma seria inviável elecrificar o
Baixo Alentejo e Algarve.
O estudo económico do em­

preendimento não está ainda com­
pleto, mas dado o condiciona­
mento imposto pelo meio, sabe-se
de antemão que não se podem
atingir tarifas inuito favoráveis,
isto é, os preços da electricidade
consumida não serão largamente
beneficiados.

.
.

Todavia, e é essa a solução es­
sencial, completadas as instala­
ções de grande distrlbnição e 'li­
gadas as respectívas linhas à rede
primária nacional, o abastecímen­
to das duas províncias atingíra- o
indispensável nível técnico e afec­
tuar-se-à em condições adequadas
ao valor económico das regiões
servidas e às exigências do seu

desenvolvjmento, E' este o esco­

po do Estado nesta hora alta de
ressurgimento em que todas as

Províncias têm a atenção adequa­
da do Governo para a elevação
do seu rendimento e melhoria de
vida das suas populações.

da Mocidade Portuguesa
em Vila Real de Santo António

ESTE ano levam-se também a

_ efeito as Comemorações da
-- Festa que todos os Portugue­
ses sentem, porque representa ela
a nossa nacionalidade e a glória
dos benefícios que nos foram con­
cedidos pelos antepassados.
Para esse efeito, vai a Mocidade

Portuguesa local realizar o se­

guinte programa:
. IPARTE

Pdo, JuiiO de Dir.eho da
Comarca de Vila Reál de
Santo Antônio' e respectiva
Secção de Processos, -se fai
públko que foi, a requeri­
mento do próprio, d�clarad�
em estado de falência, Jose
Soares dos Santos Júnior,
'ómerciante !lestá praça, sen·
do fixado o prazo de 60 dias
para a reclama�ão dos crédi-
-tos, o qual come�ará a con·
tar da segunda e última pu­
blicação do respectivo anún·
cio. no «Diário do Governo», Lembra·se que os filiadOll'qúe .'

nos termOl! do art. 1144.0 do prestam serviço em qualquer'\¡fii-'
Código de Processo Civil e dade comercial ou industrIal são

'noMeado administrador da·' di131'étlSado8 neSl'le dia dos' seus

massa falida Jo8é. Cândido
!!et"içolll conforme estipula_!! Lei,

Monteiro, Soli�itadof' Provi- ."!!"------"-­

sionjrio, dos. auditórios desta. Manuel M. MascarenhascomarGa. '

.' "

Vila Real de Santo António, 24 '
'.

- .

. '. .

.. '."

de Novembro de 1954. ".
. DEST6 nosso querido amlgo,.e

.

..

.

.

.

iii prezado assinante em S. 'Tõmé
O Chefe da Sec�ão de Ptoeessos, - (A'ftioa Ocidental Portugtte'

a) AnlrJnlo IN¡uetràs tI,f Cfut sa), recebemos um cheque da iin ..

V'ri
. vortâncla de Esc. 100$00, paraerlnq�el.. ;'. _. va1amento

da assinatura do nos.
O JUIZ de Í)lteItO, so ornaI, dos números 1 a 90.

I) Prane/Jeo NUllea Cornia gradécemos� .

"

RELOGIOS
Q M.UOn 30Ml�C AS M!�¡Q!!S �tI.mCAS

A MEL�O� �AnA��:A OJ MA�a !Am03 rn!�o:
RAMOS & MATEUS
llllàA ftEA' !)! SANTO ANrÓNIO



4 NOTÍCIAS DO ALGARVE

A 'NOSSA RIO UEZA
TURíSTICA

(COlilTINUAÇio DA' l." PAGIlIIA)

rosos [requentadores. Sem es­

quecer que a amenidade do cli­
ma e a beleza das paisagens
coloca algumas dessas estân­
cias em condições de tndtscutt­
vel superioridade, conforme o

têm confirmado os mais valio­
sos testemunhos.
Encontram-se neste caso, além

de tantas outras estâncias que
seria longo enumerar, as águas
do Geres, auténticas rivais das
de Karlsbad; as de Curia, a que
poderiamos chamar a nossa.
Contrexeville; as do Luso, que
bem correspondem às de Evian "

as de Caldelas, a nossa Cñatet­
-Guçon ; as de Melgaço, de ave­

riguado poder anti-diabético;
.
as de Vidago e das Pedras Salo.

_ gadas, cujo grau de alcalintda­
de não 'desmerece, se as com­

pararmos com as de Vichy; as
águas sulfurosas das Caldas da
Rainha; as das Taipas, de Cas­
telo de' Vide; da Cavaca, de
Murça; da Saúde, de Moledo;
de Monção, de Entre-as-Rios,
de S. Pedro do Sul, de Vizela,
de Vimeiro, etc., não devendo
esquecer-se neste breve, e, por­
tanto, incompleto enumerado, o
importante grupo termal das
Fumas, nos Açores.
São estâncias que se recomen­

dam 'pelas suas comprovadas
qualidades terapéuticas e pelas
comodidades que, na sua maio­
ria, já proporcionam a todos
aqueles que recorrem' ae seu

uso, para alívio dos males de
que padecem ou como mera pre­
caução de qualquer desiquilí­
brio orgânico.
E não deixa de ser curioso re­

cordar que muitas dessas estân­
cias revelam vestígios de remo­

tissimas explorações. Investi­
gadores competentes trouxeram
ao nosso conhecimento, por
exemplo, que as termas lisboe­
tas de S. Paulo, assim como as

de Cabeço de Vide, deviam ser

já conhecidas muitos anos an­

tes de Cristo; que.as das Alca-
. çarias, de Caldelas, de Chaves,
de Monchique, de Monte Real,
das Pedras Salgadas, de S. Pe­
'dro do Sul, das Taipas, de Vi­
daga e da Vouzela, foram' usa­
das pelos romanos,' que já D.
Afonso Henriques frequentara
as de S. Pedro do Sul; que as
de Aregos foram fundadas, no
século XlJ, pela Infanta D. Ma­
falda e as das Taipas, por D.
João I, no século XIV,' que D.
Dinis conheceu as de Monte
Real, qssim como sucedera com

ã.Loâo II, que foi mandado em

tratamento para as de Monchi-
_ que] que a Rainha D. Leonor,
em 1484, «desenganada dos mé­
dtcos», encontrou remédio efi­
caZ. para os padecimentos, no
uso das âguas das Caldas, que
vieram a ter o seu nome e de cu­
/0 batneârto - que funcionaria
tam�ém como hospital-fol-fan­
dadora¡ que as termas de Bn­
tre-os-Rtos jd eram conhecidas
em lôõ}, e que as de Aljustrel,
asstm como as de S. Pedro do
Sal,jd se explorauam no tempo
de u. Manuel.
/i' facto auerlguado que a ell­

ntca termal, que ocupava lugar
de tamanha tmportãncta na me­

dtclna antiga, e de que se. podem
encontrar vestígios pot toda a

parte onde existam ainda restos
de antigas ctotlteações, não foi,
de modo nenhum, descurada em

Portugal, país em que se Um en­

contrado ruínas de balneários
romanos, proximo de nascentes

afamadas nos nossos dias, não
escasseando também indícios
daqueles que teriam existido
nos períodos pesteriores à fun­
dação da nacionaltdade portu-
¡¡uesa.

.

Essas nascentes a que aludi­
mos, - algumas delas, como se

oé, aureoladas por antiquíssima
/tradição, bem merecem, pois,
ser inscritas entre os mais legi­
timas elementos das rtquesas
naturais do nosso Pais. E não
toram poucas as que grande'
mente contrtbutram para a Jus·
ta nomeada dos lugares ait­
de brotam, como sucedeu, por
exemplo, com as de Vidago,
luso, Caldas e Pedras Salga ..

das, ou para acrescentar a fa­
ma dos locals da sua origem,
como se verificou com as de
Castelo de Vide, Monfortinho e

tantas outras mais recentemen­
te exploradas.
Além do seu valor medicinal,

constitaem ainda as terinas por­
tuguesas elemento preponderan­
te dos nossos itinerários turisti·
cos, atendendo aos encargos
naturais das diferentes regi6es
onde se acham situadas e em

que geralmente não é difícil en­
contrarem-se vastos motivos de
interesse histórico ou arqueoló­
gico. Muitas dessas termas se
recomendam como admiráveis
locais de repouso ou aprazimen­
menta, bem se compreendendo
portanto, a predilecção de tan�
tos portugueses e até de estran­
¡¡eiras, que nelas vão procurar
não só a saúde do corpo ma�
até a possibilidade de restaura­
ção espiritual.

f"ernando de Campos

���� C21\NTIN1\ CRENÇA NO PROfiRESSO
DONATIVOS PABI A PRIMEIRI FASE ESCOLAR

DAS UBRAS DO ALTAR-MaR

DA IGREJA PAROQUIAL
Registamos, com muita satisfação, mais as seguintes ofertas para

a primeira fase das obras do Altar-mor da nossa igreja paroquial.
Todos os que até à data não concorreram para -esta importante

obra, estão ainda a tempo, pois a colocação do novo altar imporá a

aquisição de novos objectos do culto e de adorno, que elevarão o

custo previsto desta obra.

O F E R TA S (continuação)

(ColllCr-usio DA I.a PAGIlI!A)

mens e com as circunstân­
cias, rasgou nesta cidade
de Lisboa, com uma impie­
dade simpática, il Avenida
da Liberdade, ainda hoje' a
artéria mais bela da capi­
tal. Sem o entusiasmo, sem
a coragem e sem a visão
de Rosa Araújo, cuja me­

mória está perpetuada num

monumento e nos cunhais'
de uma rua, que dificulda­
des não teriam hoje q ue re­

mover as edilidades lisboe­
tas, para darem à cidade
baixa o desafogo e a pers­
pectiva que lhe proporcio­
nou a abertura da majes­
tosa avenida I
A função de um presiden­

te de Câmara, q ue toma a

sério o seu papel, não é fá­
cil de desempenhar. Os
seus afazeres são múltiplos
e quanto mais entusiasmo

puser na sua obra, maiores
são as exigências a que tem
de se submeter, por força
das circunstâncias criadas.
E' uma função ingrata, que
tem às vezes o mérito de
se impor à estima e ao

apreço públicos.
A maioria dos ealcaldes»

espanhóis realizou obra de
vulto em todos os domínios,
particularmente no abaste­
CImento de água, higiene,
instalações de bombeiros e

alindamento das terras, cu·
jos destinos lhes estão
confiados. Um pormenor
encontramos, que parece
ajustar-se à nossa terra.
Passou-se o caso em Villa­
nueva del Arzobispo. Na­
turalmente, o seu mercado
era acanhado e antiquado,
como o nosso. E agora
«o velho mercado trans­
formou-se num mercado
moderno e atraente. Uma
grande câmara frigorífica,
com suficiente capacidade
para carnes e peixe, e uma

fábrica de gelo, que pro­
duz 500 quilos diários, são
amostra simples d�sta obra
de um povo eleito.. Isto
vem a propósi to não só da

pequenez do nosso merca­

do, como da necessidade de
se dar solução ao projecta­
do mercado de peixe com

instalação frigorífica, Evi­
tar-se-ia, dispondo de ins­
talações de frio, que faltasse
o peixe em dias de tem­

poral e evi tar-se-iam ainda
grandes oscilações na lota,
quando o pescado aflui em
abundância. Cornuma am­

pla câmara frigorífica, já não
se registaria escassez desse
belo alimento, e ainda have­
ria possibilidades de man­

ter i;l exportação; nos dias
de falha de pesca, censen­

tindo, mediante aluguer,
que os negociantes armaze­

nassem no frigorífico o seu

peixe.
'Mas, voltemos ao eaícal­

de», E' ele, mais do que
ninguém, que tem que zelar

pelo nome e comodidade
da sua terra ou do seu pe­
quenino Estado. Nada lhe
deve escapar e tem que se

multiplicar para atender a

tudo, isto para que os go­
vernados se sintam bem e

para que os visitantes,. no
regresso às suas terras, 'pos­
sam dizer (transcrevemos
a revista, nalíngua original):
- Qué calles tan ampltas, j

- Qué jardines tan preciosos.
- Qué iluminación tan potente.
- Qué edifictos tan modernos.

E ao transcrevermos esta
última linha, não podemos
deixar de nos lembrar das
ruínas·montureiras que os

cantoneiros da Câmara ain­
da não carregaram na sua

carroça e levaram para a

estrumeira municipal!
Se fôssemos para aq ui

divagar em pormenor so­

bre as funções de presiden­
te de edilidade, muito tería­
mos que rabiscar. Felizes
os Municípios e os muníci­
pes que encontram gover­
nantes à altura das circunso
tâncias, que se dedicam de
alma e. coração, ao seu bur­
go, sem outra mira que não

seja o bem dos seus conci­
dadãos e o prestígio e em-
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separa os cães dos gatos; que
as deportações em massa de
populações, a redução dQS po­
vos vencidos à escravatura, a

destruição a ferro e fogo das
cidades atacadas, a tortura e,
perante tantos dramas, a ittdife­
rença daqueles que os não so­

frem, eram coisas cuja. repetição
não seria possível.
De facto, era esse o clima do

tempo. Por toda a parte, toda
a gente respirava esse optimismo,
a saudável crença no destino do
homem, a ideia duma próxima
prosperidade e felicidade para o

mundo.. A ciência atingira uma

plenitude que ainda se não verifi­
cara em qualquer outra época an­

terior. 'Ernesto Renan reclama­
-se da qualidade de apóstolo da
nova mística-a ciência. As suas

considerações, as suas profecias
sobre o surto da ciência trazem a
marca de um espírito apaixonado,
quase fanático, no novo credo.
Uma curiosidade sem limites, ge­
nerosa nos seus objectivos, carae­
terízava os homens da época. Ne­
nhum aspecto da sociedade e da
natureza deixara de merecer a.

atenção e análise dessas inteligên­
das interessadas pelos problemas
humanos. E o século XIX, ape­
sar de todas as ingenuidades, de
todos os fracassos e ilusões, bem
merece ser considerado como o

século das luzes. E' que nas

próprias ilusões, aceites por esses
homens, vivia a crença no pro­
gresso, e todas traduziam. vitali­
dade e segurança na vida-refle­
xo ainda dum optimismo que rei­
nava na classe a que esses ho­
mens pertenciam.
Mas bem depressa o panorama

social se modifica: a .certeza tor­
na-se dúvida; a tranquilidade vol­
ve-se em angústia; o optimismo
descamba em negação. A Escola
Histórica Alemã ressurge o velho
inito da queda do homem; Va­
lery exclama dramàticamente:
Nós, as civilizações, sabemos
agora que somos mortais. O
próprio Renan, renegando muito
do seu entusiasmo e da sua fé
científica, interroga-se angustiá­
damente: Quem sabe se a verda­
de não é triste? Ao abandono da
ciência, da busca da investigação,
da ousadia de procurar solução
para os problemas da vida e do
homem, cai-se na estéril discus­
são das questões ociosas, em·

preende-se uma crítica deserde­
nadá a todas as actividades do
século que acabava de findar. O
homem já não tem confiança em

si próprio, diminui-se-lhe o seu

valor, desprezam-se ou levam-se
até à suprema negação as suas

qualidades mais virtuais e eviden­
tes. Barres chega a esta concluo
são: A inteltgencta, que coisa
mesqatnha na superfície de nós
proprios! Uma vaga de cepticis­
mo e depressão espalha-se por to­
do o munde, Repete-se, até à sa­

cíedade, o estribilho monótono de
que os valores espirituats estão
em crise. Chega-se até ao sonho
dum regresso a uma hipotética
idade ae ouro, posslvelmente Io­
calizada na' Idade Média, como a

. desejava Berdiaeí, E nesta atmos­
fera de negação, de desprezo pe­
las virtuais qualidades do homem,"
a ideia do progresso afundava-se,
começava a ser encarada como

um anacronismo ou uma questão
que só provocava atritos ou so­
nhos de pesadelo. Fernando Bru­
netisre, um dos escritores mais
combativos e empenhados na re­

visão de valores, escreve na sua

obra «Moralidade da Doutrina
Evolutiva»: Porque, em que con­
siste ele, Ó sábios-em que con­
siste esse progresso que nos ga­
bais tanto, se nunca as reclama-
--------------
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Ossrs, José Cândido Monteiro
e António Rodrigues Júnior foram
nomeados delegados de vigilância
do Tribunal de Menores, desta
vila,

*

Foi colocado no lugar de tesou­
reiro da Câmara Municipal de
Tavira, mediante conGurso de
promoção, o sr. Rui Mário Bap­
tista, que desempenhava as fun­
ções de escriturário de 2.a classe
na secretaria da mesma Câmara.

FESTA ASSOCIATIVA
no [usUano r. £.

N o sábado. 4 de Dezembro pr6xi­
_ mo, rea!J;¡;a-se neste clube um
- espectáculo de Variedades, or­
ganizado pela Comissão da Espla­
nada dos Bombeiros locais, Neste
festival, será apresentado por Pepe
Villanueva o seu conjunto artü¡tico
«Andalucía Cantao, que tanto êxito
obteve na sua estreia em Vlla Real,
em Agosto findai apresentando.se
agora com maior eleuco e com or­

quelltra privativa.

ções operárias foram mais ás­
peras e tiveram tanto de justifi­
cado? Se a «miséria tisiológi­
ca» e a «penúria moral»'parecem
aumentar todos os dias, e se, na
Europa inteira, nos últimos cin­

quenta ou sessenta anos, o nú­
mero de suicídios triplicou?
Ninguém se suicida no Congo; e,
sem dúvida, não são as religiões
que aconselham aos seus fieis
que se desembaracem espontâ­
neamente da vida I Ai de nós I
Uma só coisa é certa; e que mar-

-

chamos; mas uma coisa é duvi­
dosa, problemática, inquietado­
ra: é sabermos se avançamos.
Eis uma pequena amostra do

desencanto que corria pela Euro­
pa. Brunetiere, o homem q u e

diagnosticou a bancarrota da
ciência, na sua crítica ao progres­
so, adoptando uma posição pes­
soal perante o problema, conde­
nava-se a não dar uma explicação
satisfatória. As apreciações que
nos dá sobre a ciência, a maqui­
naria, o desenvolvirnento dos con­
flitos na sociedade, sofrem do
prejuizo da sua posição social, da
sua ideologia, dos interesses que
dominavam os seus juizos e pen­
samento. O progresso tem de
ser analisado dum ponto de vista
científico impessoal, como nos
afirma o historiador inglês Gor­
don Childe, Uma exposição cla­
ra e bem documentada é-nos dada
por esse autor, na sua obra O Ho­
mem faz-se a si Próprio III. A
ideia do progresso nunca se deve
colocar num plano individual-i-se
perguntarmos a uma mulher, cu­
jo filho foi despedaçado por uma
bomba lançada por um avião, essa
mulher mostrar-nos-à a sua hos­
tilidade ao progresso; se inquirir­
mos dum larápio se se acha satis­
feito com a iluminação das ruas, o
larápio certamente nos dirá que
desejaria as ruas mal iluminadas,
pois desse modo, o seu «trabalho.
seria muito menos arriscado. Se
perguntarmos a um comerciante
se aprecia a utilidade duma via­
gem rápida de avião, o comercian­
te, certamente, responderá que
sim, que o progresso veio facili­
tar a sua vida profissional, econo­
mizando tempo que lhe é precio­
so. Mas se perguntarmos a um

almocreve se está satisfeito com
o automóvel e o avião, a sua res­

posta será bem diferente e ele
acusará o progresso de lhe ter di­
ficultado a vida. Eis alguns exem­
plos que mostram como de manei­
ras diferentes se encara o pro­
gresso.
Karl Pearson escreve: «O ho­

mem de mentalidadecientífica tem
de lutar por se eliminar a si pró­
prio dos seus prejuizoss. E ho­
je, infelizmente, não se faz isso.
Cada um procura estabelecer as
suas deduções dentro das suas

conveniências e ínteresses, O pro­
gresso, no entanto, continua a ser
um facto, uma força de tal ordem
que se .impõe, mesmo contra' os
seus mais encarniçados inimigos.
Como uma força explosiva e vio­
lenta, o progresso triunfa de to­
dOB os obstáculos. Encarado nu.
ma escala de tempo coneíderaveí,
na ordem das centenas Ou milha.
res de anos, o surto do progresso
já não admite quaisquer duvidas.
Desde o aparecimento do Cro.
-Magnon até aos nossos dias, há.
todo um longo caminho percorri­
do que só os totalmente cegos não
podem atingir o seu incomensu­
rável alcance. Compare-se, por
curiosidade, a técnica incipiente e
rudimentar da época neolítica
com a grandeza e varfêdade da
técnica dos nossos dias. Se no
nosso tempo ainda se não conse­

guiu dar a prosperidade a toda a

gente, como se acreditava no sé­
culo XIX, o facto não se deve à
carência de meios e recursos pa­
ra se atingir tal desiderate, mas a
factores doutra ordem, que têm
impedido uma utilização acertada
e o aproveitamento da técnica.
Possu!mos 08 meios, as fontes de
abundância; precisamos agora de
imprimir aos esforços do homem
uma nova orientação consentânea
cem El moral e as necessidades
humanas. O progresso é o con
teúdo da história - como muito
bem diz Gordon Childe. A técni
ca faz parte desse progresso. Cer
tamente, o progresso não se pode
exclusivamente aquilatar pela
quantidade dos objectos mate
riais; mas também é uma realida
de que não podemos já avançar
sem a utilização de todos os ape
trechos da nossa civilização. O
problema não está, pois, na des
truição de toda a aparelhagem
técnica, não está nas lamentações
in�énuas que se levantam contra
a civilização material, como al
guns supõem, mas, antes, em apro
veitar todos os recursos mate
riais para que cada indivíduo en

contre na sociedade o seu pleno
desenvolvimento. Essa ideia do
progresso, baseada na ciência Él
nos esforços do homem, preVale
ce, apesar de tudo, e mantem-se
válida nos próprios tempos de
depressão.

Rodrigues Pena

1) «O Homem Faz-se a Si Pró­
prio" - Gordon Childe, tradução
dos drs. Vitorino Magalhães Go·
dinbo e Jorse Borges de Macedo,

tação no número de crian­
ças protegidas. Por esse

motivo, reuniu-se um gru­
po 'de professoras locais,
composto pelas sr.as D. Ma­
ria da Purificação Correia,
D, Josefa T. da Graça Mou­
rão Ribeiro, D. Maria dos

Anjos Neves e D. Ana da
Luz Ramos, as quais se
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(nem uma só, triste é verifi-
cá-lo I), solicita-se a todas

------------------
as pessoas e entidades, que

BREVES CONSIDERAÇO-E,S receberam a circular, a fi-
neza de não protelarem por

.SOBRE MUNICIPAL'ISMO
mais tempo a suainscrição,
devolvendo os talões das

mesmas, com a indicação da

quantia com que pretendem
auxiliar a manutenção. da
Cantina Escolar da nossa

terra.
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CASA DO ALGARVE
[COHC"U�¡O DA l.· P¿GIlilAl

garve, para o qual é de prever um
assinalado êxito.
Sendo o Algarve uma das pro'

víncías de Portugal que oferece
aos amadores fotográficos os me­

lhores motivos para aproveita­
mento do seu gosto artístíco, não
será dificil esperar que a um tal
certame se apresentem os mais
belos trechos da linda -províncía
do Sul, quer em aspectos da na­

tureza, como do folclore algarvio.
Para este importante concurso

conta já a Casa do Algarve com

bastantes prémios, constituídos de
taças, artigos fotográficos, objec­
tos de arte e, posslvelmente, de
uma viagem ao Algarve.
As fotografías premiadas, após

a sua apresentação na Casa do
Algarve, serão expostas nas prin­
cipais montras de Lisboa e Porto,
durante a semana da montra al­
garvia, a realizar nestas duas ci­
dades, no próximo mes de Janeiro.
Em breve, daremos conheci·

mento do regulamento deste con­

curso, podendo desde já esclare­
cer-se que as ampliações a apre'
sentar têm todas que obedecer
às dimensões de 18X24 a õOx40,
em todas as viragens, excepto GO­

loridos à mão, e montadas em

cartolina creme, não devendo a

margem entre a fotografía e o ex­
tremo da cartolina exceder 4 cm.

•

Desde 95 do corrente, na Se·
cretaria da Casa do Algarve, Rua
Capelo, 5-2.°, telef. 25240, pres­
tám-se todos os esclarecimentos
relativos a este concurso.

belezamento da sua terra.
Esses impõem-se, mesmo

aos povos mais. indiferentes
e ingratos, que às vezes o são

porque nunca se lhes pro­
porcionou ensejo de admi·
rarem e de agradecerem.
Presidente de Câ m ara

q ue leve a s ua Carta a Gar­
CIa há-de con tal' forçosa­
mente com o aplauso e a

gratidão dos seus conterrâ­
neos - a n:lo ser que go­
verne monstros, em vez de
pessoas. JOB

--.- ---
.

-
. ..,--


